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RESUMO

ABSTRACT

Anti-a and anti-b alloantibodies titres in non-pedigree domestic cats in Porto Alegre, Rio
Grande do Sul, Brazil

The probability of occurrence of a transfusion reaction in a cat depends on the local prevalence of feline blood types
and alloantibody titres. Determination of alloantibody titres assists in estimating the risk and the severity of transfusion
reactions following an unmatched transfusion in a cat population. The objective of this study was to determine alloantibody
titres and the risk of a possible transfusion reaction in non-pedigree domestic cats in Porto Alegre, Brazil. One hundred
clinically healthy non-pedigree and non-related cats with no history of previous transfusion were randomly selected.
Blood samples were collected from the jugular vein and the alloantibody titres were determined by tube serial dilution of
the serum from cats with known blood types, the estimated risk was calculated according previous studies. In the present
study, 82.5% and 100% of types A and B cats, respectively, showed varied alloantibodies titres. Based on the titres found
in the present study, the risk of an acute severe reaction is 33.3% and an acute mild reaction is 66.7% in a type B cat
transfused with blood type A or AB. In type A cats transfused with blood type AB or B, the risk of an acute severe reaction
is 1.0%, an acute mild reaction is 37.1% and premature red cell destruction is 44.3%.
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Titulação de aloanticorpos anti-a e anti-b em gatos domésticos sem raça
definida em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil

A probabilidade de ocorrência de reação transfusional em um felino depende da prevalência local dos tipos sanguí-
neos felinos e dos títulos de aloanticorpos. A determinação dos títulos de aloanticorpos auxilia na estimativa do risco
e da severidade de reação transfusional, após transfusão não compatível, em uma população de gatos. O objetivo
deste trabalho foi determinar a titulação de aloanticorpos e o risco de possível reação transfusional, em felinos
domésticos sem raça definida, da cidade de Porto Alegre. Foram selecionados aleatoriamente 100 gatos clinicamente
saudáveis, sem raça definida e sem parentesco entre si e sem histórico de transfusão prévia. Amostras de sangue foram
coletadas da veia jugular e a titulação de aloanticorpos foi determinada no soro de gatos com tipo sanguíneo previa-
mente definido. O risco estimado foi calculado de acordo com estudos prévios. No presente trabalho, 82,5 e 100% dos
gatos do tipo A e B, respectivamente, apresentaram titulação variada de aloanticorpos. Com base nos títulos encontra-
dos, verificou-se que uma transfusão de sangue, do tipo A ou AB, em gatos do tipo B apresenta risco de 33,3% de
reação aguda severa e de 66,7% de reação aguda leve, nos receptores felinos. A transfusão de sangue do tipo AB ou
B em gatos do tipo A apresenta risco de reação aguda severa em 1,0%; reação aguda leve em 37,1% e destruição
prematura dos eritrócitos em 44,3% dos receptores felinos.
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INTRODUÇÃO
A probabilidade de que uma reação transfusional ocor-

ra após uma transfusão depende da prevalência local dos
tipos sanguíneos e da distribuição dos títulos de
aloanticorpos (Knottenbelt, 2002).

Em felinos, um grupo sanguíneo AB composto de três
tipos (A, B e AB) foi descrito em 1981 (Auer & Bell, 1981).
Outro tipo, denominado Mik, foi descrito e vem sendo
estudado nos EUA (Giger 2005).

Níveis detectáveis de anticorpos naturais contra um
antígeno de outro tipo sanguíneo (aloanticorpos) foram
descritos pela primeira vez em 1953 (Holmes, 1953) e acre-
dita-se que sejam resultantes da exposição a epítopos
estruturais de uma variedade de organismos, incluindo
plantas, bactérias e protozoários, que são similares ou
idênticos aos antígenos dos tipos sanguíneos (Male, 1996;
Tizard, 1996).

Os aloanticorpos, em felinos, são responsáveis por
reações transfusionais potencialmente fatais, destruição
prematura dos eritrócitos transfundidos e isoeritrólise
neonatal. Geralmente, gatos do tipo B, transfundidos com
sangue do tipo A, desenvolvem reações transfusionais
rápidas e frequentemente fatais, por apresentarem altos
títulos de anticorpos naturais anti-A (Auer et al., 1982;
Giger & Akol, 1990; Giger & Bucheler, 1991; Wilkerson et
al., 1991).

Já alguns gatos do tipo A apresentam uma grande
flutuação dos títulos de aloanticorpos anti-B durante
o ano, portanto, o “status” de anticorpos em situação
alguma pode ser usado para predefinir a severidade
das reações subsequentes após uma transfusão. As
variações nos títulos de anticorpos naturais em gatos
podem ser uma das razões pelas quais alguns gatos,
do tipo A, apresentam reações severas, enquanto ou-
tros apresentam sinais clínicos mínimos, com exceção
da diminuição do hematócrito após a transfusão. Ape-
sar da aparente ausência de anticorpos naturais em
alguns gatos do tipo A, sangue do tipo B não deve
ser transfundido em gatos do tipo A, por causa da
subsequente sensibilização que irá encurtar ainda mais
a meia-vida do eritrócito transfundido (Knottenbelt,
2002).

A severidade das reações transfusionais está mais li-
gada ao título de aloanticorpos do que à quantidade de
antígeno administrado (Auer & Bell, 1983). Apesar do gran-
de número de relatos sobre a prevalência dos tipos san-
guíneos em gatos e as variações geográficas e raciais
(Holmes, 1950; Eyquem et al., 1962; Auer & Bell, 1981;
Ikemoto et al., 1981; Giger et al., 1989; Knottenbelt et al.,
1999a), poucos são os estudos sobre aloanticorpos em
felinos (Bucheler & Giger, 1993; Arikan & Akkan, 2004;
Hohenhaus, 2004).

A distribuição e o título de aloanticorpos não foram
investigados nos felinos do Brasil, consequentemente, o
objetivo deste estudo foi determinar os títulos de
aloanticorpos em felinos, sem raça definida, tipo A e B, de
Porto Alegre, e acessar o risco de reações transfusionais,
após  transfusão sem determinação da compatibilidade
sanguínea prévia.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram selecionados 100 gatos domésticos (36 machos

e 64 fêmeas), sem raça definida (SRD), com peso corporal
maior que 2 kg, com idades variadas (de 1 a 13 anos) e
clinicamente saudáveis, de proprietários particulares da
cidade de Porto Alegre (Rio Grande do Sul, Brasil). Ne-
nhum dos animais estava sob algum tipo de tratamento,
apresentava histórico recente de doença grave ou havia
recebido transfusão sanguínea prévia e, no caso de fême-
as, nenhuma estava prenhe.

Amostras de sangue foram obtidas de todos os ani-
mais, o soro foi separado e congelado (-20ºC) para a técni-
ca de titulação de aloanticorpos. A tipagem sanguínea foi
realizada, previamente, com uso de kits comerciais
(RapidVet H Feline; DMS Laboratories, Flemington, NJ,
USA) e por teste de hemoaglutinação em tubo de ensaio
(Stieger et al., 2005).

A determinação da titulação de aloanticorpos foi reali-
zada por meio da tipagem reversa com diluição seriada
(Stieger et al. 2005). O primeiro passo para este teste é a
preparação da suspensão de células do tipo A e B; nessa
etapa, amostras de sangue com EDTA-K2 de gatos de tipo
conhecido foram centrifugadas para separar o plasma do
concentrado de eritrócitos. O plasma foi retirado e as célu-
las submetidas a três lavagens consecutivas, com PBS, a
1035 g por 5 minutos, e, em seguida, uma suspensão de
aproximadamente 5% de eritrócitos foi preparada com PBS.
Posteriormente, 50 μL do soro de cada gato foram diluídos,
seriadamente, em PBS (1:2 a 1:1024) e 25 μL da suspensão
de células foram adicionados a 50 μL do soro e nas respec-
tivas diluições. Após 15 minutos de incubação em tempera-
tura ambiente, os tubos foram centrifugados por 15 segun-
dos a 1035 g. A leitura do resultado foi realizada
ressuspendendo as células e observando-se a presença de
aglutinação e o resultado de cada diluição foi registrado
para posterior análise. O cálculo do risco pós-transfusional
estimado foi realizado de acordo com critérios estabeleci-
dos em trabalhos prévios (Knottenbelt et al., 1999b).

RESULTADOS
 Neste estudo, todos os gatos do tipo A (n=97) e B

(n=3) apresentaram títulos de aloanticorpos variados com
aglutinação macroscópica evidente ou microscópica (Ta-
bela 1).
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Dentre os 97 gatos do tipo A testados, seis apresenta-
ram apenas aglutinação microscópica (1:2). Aglutinação
macroscópica foi observada em 38,1% com títulos de 2 ou
4, e o mesmo número foi encontrado com aglutinação
macroscópica com título igual ou maior do que 8. O res-
tante dos animais não apresentou aglutinação macro ou
microscópica dos eritrócitos do tipo B. Entretanto, todos
os gatos do tipo B apresentaram aglutinação macroscó-
pica evidente com títulos que variaram de 32 a 1024. Neste
estudo, não foram encontrados gatos do tipo AB.

O risco estimado de reação transfusional, em transfu-
são sanguínea sem tipagem prévia do doador e do recep-
tor felino, é apresentado na Tabela 2 e foi baseado em
critérios estabelecidos por estudos prévios (Knottenbelt
et al., 1999b).

A transfusão de sangue, do tipo A ou AB, em um
gato do tipo B, apresenta um risco de 33,3% de reação
aguda severa e 66,7% de reação aguda leve. A transfu-
são de um sangue do tipo B ou AB em um gato do tipo A
apresenta risco de 1% de reação aguda severa, 37,1% de
reação aguda leve e 44,3% de destruição prematura de
eritrócitos.

DISCUSSÃO
A presença de anticorpos anti-A hemoaglutinantes,

em todos os gatos B, está de acordo com resultados de
trabalhos prévios (Auer & Bell, 1981; Giger et al., 1989,
Giger & Bucheler, 1991; Bucheler & Giger, 1993). No en-
tanto, no presente trabalho, apenas três gatos do tipo B
foram encontrados e apenas um apresentou título menor
do que 1:64, o que foi observado por alguns pesquisado-
res (Bucheler & Giger 1993). Títulos baixos podem estar
associados com a idade do animal (animais muito jovens
ou geriátricos), (Knottenbelt et al., 1999b; Gurkan et al.,
2005).

No presente trabalho, a maior parte dos gatos do tipo
A apresentou aglutinação de eritrócitos do tipo B, o que
está de acordo com dados de outros pesquisadores
(Gurkan et al., 2005; Silvestre-Ferreira & Pastor, 2010).
Além disso, em Porto Alegre, a proporção de gatos do
tipo A (76,3%) que possui título de anticorpos de 1:2 ,ou
mais, foi maior do que em estudos realizados na Austrália
(Auer & Bell, 1981), nos Estados Unidos (Giger et al.,
1989), no Japão (Ejima et al., 1986), na Espanha (Silvestre-

Tabela 1. Títulos de anticorpos anti-B e anti-A, em gatos do tipo A e B

Títulos de Títulos de
anticorpos anti-B anticorpos anti-A
em gatos tipo A em gatos tipo B

17 17,5 S - - -
6 6,2 M -  - -
20 20,6 1:2 -  - -
17 17,5 1:4 -  - -
13 13,4 1:8 - - -
8 8,3 1:16 -  - -
11 11,4 1:32 1 33,3 1:32
4 4,1 1:64 1 33,3 1:64
1 1,0 1:128 -  - -
 -  - 1:256 -  - -
 -  -  - -  - -
 -  -  - 1 33,3 1:1.024
S = não houve aglutinação
M = aglutinação microscópica (1:2)

Número de gatos
tipo A

Número de gatos
tipo B% %

Tabela 2. Risco estimado de reação pós-transfusional, por presença de aloanticorpos, após transfusão sem tipagem prévia

Reação aguda Reação aguda Destruição prematura
severa (%) leve (%) de eritrócitos(%)

(TAR > 128) (TAR 8 a < 128) (TAR M a < 8)
A B 33,3 66,7 0,0
AB B 33,3 66,7 0,0
B A* 1,0 37,1 44,3
AB A* 1,0 37,1 44,3
M = aglutinação microscópica, TAR = título de anticorpos do receptor. Cálculos de acordo com critérios estabelecidos por estudos prévios
(Knottenbelt et al., 1999).
* = 17,5% do animais do tipo A não apresentaram aglutinação macro ou microscópica contra células do tipo B

Tipo sanguíneo
do doador

Tipo sanguíneo
do receptor
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Ferreira et al., 2004) e na Turquia (Arikan & Akkan, 2004).
Neste estudo, 17 animais (17,5% dos gatos do tipo A)
não apresentaram evidência de aglutinação macro ou
microscópica, concordando com dados de estudos mais
recentes, realizados no Reino Unido e na Turquia, nos
quais entre 27,9 e 12,3% dos gatos do tipo A, respectiva-
mente, também não apresentaram (Knottenbelt et al.,
1999b; Gurkan et al., 2005). A ausência de anticorpos em
animais jovens pode ser explicada por estudos anterio-
res, que mostraram que os anticorpos maternos diminu-
em gradualmente, até a 5ª semana de idade, sua produ-
ção endógena não ocorre antes da 5ª - 7ª semanas de
idade e seu nível máximo ocorre aos 2-3 meses de idade
(Gurkan et al., 2005), mas este fato não explica o ocorri-
do no presente trabalho, visto que estes animais eram
adultos (idade entre 3 e 5 anos).

Outra explicação seria um título muito baixo de
aloanticorpos, visto que pesquisadores demonstraram
a presença de IgG e IgM, no teste de Coombs, em ani-
mais que não apresentaram aglutinação (Bücheler &
Giger, 1993), mas esse teste não foi realizado no pre-
sente estudo.

 A presença do ácido N-Acetilneuramínico (antígeno
determinante do tipo sanguíneo B), em variadas propor-
ções, nos eritrócitos de gatos do tipo A, pode estar asso-
ciada aos variados títulos, ou à ausência, de anticorpos
anti-B (Knottenbelt, 2002).

Não foram observados anticorpos contra os próprios
tipos, em gatos do tipo A ou B, de células dos seus própri-
os tipos, resultado que é esperado, pois não é normal que
os animais apresentem anticorpos contra as próprias cé-
lulas. Em trabalhos anteriores, pesquisadores observa-
ram que alguns animais apresentaram aglutinação de seu
próprio tipo com título de no máximo 1:2, mas não soube-
ram explicar a magnitude de tal resultado e acreditam que
possa ocorrer reação cruzada com outros antígenos, como
para Mycoplasma sp. Além disso, a presença de anticorpos
anti-B em gatos do tipo B e AB poderia refletir possível
contaminação por parte do laboratório, durante as análi-
ses, ou presença de anticorpos contra outros antígenos
eritrocitários, não pertencentes ao sistema AB, ou sugerir
que os antígenos eritrocitários possuem variabilidade ine-
rente ou são mais complexos do que se pensava
(Knottenbelt et al., 1999b; Knottenbelt, 2002).

Os dados relatados neste trabalho mostram que a
transfusão de sangue de gatos do tipo A ou AB aos
gatos B apresenta risco potencial de reação aguda seve-
ra em 33,3% e reação aguda leve em 66,7% dos gatos
receptores. A proporção da severidade das reações en-
contradas neste trabalho é maior do que as descritas por
outros autores, em estudos prévios, mas, provavelmen-
te, isto se deva ao número reduzido de gatos do tipo B
encontrados em Porto Alegre, quando comparado com o

número de gatos do tipo B estudados em outros países
(Knottenbelt et al., 1999b; Arikan & Akkan, 2004; Gurkan
et al., 2005).

A administração de sangue do tipo AB ou B a gatos do
tipo A apresenta risco potencial de reação aguda severa em
1,0%, reação aguda leve em 37,1% e destruição prematura
dos eritrócitos em 44,3% dos gatos receptores. Tais dados
revelam proporções diferentes das relatadas por outros au-
tores, ,em cujos trabalhos, geralmente, os gatos do tipo A
apresentam títulos menores de anticorpos (Knottenbelt et
al., 1999b; Arikan & Akkan, 2004; Gurkan et al., 2005).

Os dados do presente trabalho mostram que grande
parte dos gatos, do tipo A e B, encontrados, apresentam
títulos de aloanticorpos naturais potencialmente sufici-
entes para causar reação transfusional leve, ou, até,severa,
após transfusão não compatível. A partir de tais resulta-
dos, recomenda-se que a tipagem e a prova-cruzada se-
jam realizadas antes de qualquer transfusão, em felinos
de Porto Alegre.

A ausência de relatos sobre reações transfusionais,
após transfusão, em felinos, sem testes prévios, no Bra-
sil, reflete uma baixa frequência desse tipo de transfusão
em felinos, ou se deve, também, ao não monitoramento
dos felinos, durante o período de transfusão, ou, ainda,
reflete a relutância em relatar reações transfusionais por
parte dos médicos veterinários. Visto que a maior parte
dos gatos em que é realizada transfusão sofre de alguma
doença que oferece risco de vida, a morbidade e a morta-
lidade associadas com transfusões não compatíveis po-
dem estar sendo atribuídas à doença adjacente e não às
reações transfusionais. Este é o primeiro estudo sobre
aloanticorpos em felinos no Brasil.
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